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Produção animal

Destino humano

Graxarias
Outros produtos



Matéria orgânica de alto risco ambiental

Graxarias

Enterro

Aterro sanitário

Incineração

Digestão alcalina

Journal of Animal Science



Produtos derivados da indústria animal

 Brasil - 4o maior em produtos de graxaria
 5o maior produtor (ONU) 
 2,6% da produção para exportação (IBGE, 2014)

 12 milhões de toneladas de coprodutos de origem animal

 Cerca de 65 kg de resíduo animal/habitante/ano



Destino das farinhas e gorduras de origem animal

Higiene e limpeza

Exportações e outros

Petroquímica

Petfood
Nutrição animal

70%

5,6%

13%

2,4%

8,7%



Produtos derivados animais mais conhecidos

 Farinha de vísceras de aves

 Farinha de penas hidrolisada

 Farinha de carne e ossos suína

 Farinha de sangue

 Farinha de carne e ossos

 Gorduras – bovina, ovina, suína e de aves

http://brazilianrenderers.com/pt/views/produtos.php?page=3

Inúmeros outros ingredientes

Muitas fontes diferentes disponíveis



Indústria vegetal - milho

Separação de 
amido e glúten

Moagem
peneiração

Separação
do gérmen

Maceração Conversão
do amido

Fermentação

MILHO

Refino do 
óleo

Gérmen Fibra Glúten Secagem
do amido

Refino do 
xarope

Óleo de 
milho

Produto para
nutrição animal

Amidos Adoçantes Álcool, 
polióis e 
outros



Coprodutos do milho

 Gérmen – integral/desengordurado

 Óleo de Milho

 Glúten de milho 21

 Glúten de milho 60

 Amido

 Glucose – syrup

 DDGS



Novos ingredientes

Imaginem isto acontecendo com outros ingredientes!



Inovações em dietas exigem novos ingredientes!

 Dietas livres de trangênicos

 Dietas sem grãos

 Dietas caseiras

 Dietas baseadas em nutracêuticos

 Dietas hipoalergênicas

 Dietas vegetarianas / holísticas / com ingredientes regionais / frutas



Alimentos grain-free

Hill's® Ideal Balance™ Slim & 
Healthy - EUA

Canidae grain free – EUA

Addiction's Viva La Venison –
Nova Zelândia

Addiction – Nova Zelândia

HIPOALERGÊNICA

Não são livres de carboidratos

o TUBÉRCULOS
o ↑ concentração de lipídios e proteína
o Inclusão de frutas e verduras

• Desidratadas ou frescas

Nutrience – EUAthe honest kitchen – EUA



Alimentos grain-free

Aditivos

o Extrato de alecrim
o Extrato de chá verde
o Salsa floculada
o Extrato de aloe vera
o Yucca schidigera
o Pré e probióticos
o Promotores de saúde bucal e 

intestinal

Princípios nutritivos g/100g

Proteína bruta – mín. 35 – 52 %

Extrato etéreo – mín. 16 – 22 %

Fibra bruta – máx. 3,0 

Umidade – máx. 10,0

Níveis médios de garantia de alimentos
denominados grain-free

Fonte: Saad et al., 2011



Alimentos orgânicos

 “Orgânico” – Alimento ou ingrediente que foi produzido ou manipulado de acordo com as 
recomendações da USDA National Organic Program (AAFCO, 2010)

 Designação:

 100% Orgânico

 Orgânico

 Produzido com ingrediente orgânico



Natural Planet Organics
– EUA

Newman’s Own – EUA 

Raw Frozen Mixes – EUA

Defu – Alemanha 

Alimentos orgânicos

Organic Paws - Austrália



 Ingredientes com padrão de qualidade humano

Weruva – EUA

Foto: Courtesy of Jan Pajerski

The Honest Kitchen – EUA



Dieta holística

 Consideram:

 Bem estar

 Preferências alimentares

 Ingredientes integrais

 Não utilizam produtos químicos e/ou 
sintéticos

 Não utilizam subprodutos 
Holistic Select – EUA

Precise Holistic – EUA

Bench & Field Holistic Natural –
EUA

 Rastreabilidade da produção de seus ingredientes 
 Sustentabilidade
 condições de trabalho dos empregados de seus 

fornecedores.



Dieta holística

o Consideram:

• Nutrigenômica

Golden Eagle Holistic Health –
Reino Unido

o Nutrição moderna

 Nutrição individualizada

• Conceito anterior
 Enfoque em:
 Macronutrientes
 Necessidades mínimas

• Conceito Atual
 Holístico
 Alegações de saúde
 Nutrição molecular
 Alimento como prevenção primária



Alimentos vegetarianos e veganos

o Variedade de práticas alimentares vegetariana

• Ovo-vegetariana

• Lacto-vegetariana

• Ovo-lacto-vegetariana

o Alimentação vegana

 Razões 
o Crença religiosa
o Considerações éticas
o Saúde

32 de 34 proprietários de gatos
o Dietas vegetarianas
o 82 % questões éticas

Fonte: Wakefield et al., 2006



Vegetarian Cat Food Vegetarian Dog Food

“A dry nutritionally complete vegetarian food for adult cats. 28% 
protein with a vegetarian source of Taurine.” … ???????

REINO UNIDO



Alimentos vegetarianos e veganos

o Disponível para cães e gatos

Fonte: Leader Community News Papers (22/07/2013)
Humane Choice – Uruguai Veganpet – Reino Unido



Necessidades de gatos vs dietas vegetarianas

 Necessidades específicas de gatos
repostas por fontes purificadas de 
origem sintética.

 Ácido araquidônico pode ser
mantido em gatos por uma fonte
vegetal

 Borrago oficinalis – concentrado
de 18:3 n6 (gama-linolênico)



Ingredientes possíveis de serem utilizados

Proteicos vegetais

Grão de leguminosas – feijão, ervilhas, grão de bico, lentilhas.

 Proteína de tubérculos. 

Grãos de gramíneas – sorgo, linhaça, gergelin, arroz



VEGETAIS ANCESTRAIS

 Pouca alteração genética

 Resistentes a doenças e pragas

 Usam menor quantidade de água (L/kg 
produzido)

 Livres de glúten

 Exemplos: cevada, amaranto, chia,  quinoa,  
aveia, 



Tabela de comparação nutricional

Análises Unit Sorgo Milheto
Grão de 

bico Feijão Letilha Quinoa

MS % as fed 87.4 89.6 89.0 89.1 88.3 89.2

Proteína % DM 10.8 12.4 22.1 24.8 26.9 15.2

Fibra % DM 2.8 2.7 10.5 5.2 4.9 2.8

Gordura % DM 3.4 4.9 5.0 1.7 1.6 7.3

Cinzas % DM 2.1 2.7 3.3 4.6 3.8 3.0

Amido % DM 74.5 67.2 35.6 42.7 45.7 60.5

Energia Bruta kcal/kg DM 4498 4498 4689 4450 4426 4641





Ingredientes possíveis de serem utilizados

 Proteicos animais – carnes exóticas

 Mamíferos – veado, coelho, búfalo, canguru, cabra, bisão, javali
 Aves - Pato, ganso, marreco, codorna
 Répteis – jacaré, rã

 Peixes – truta, catfish
 Frutos do mar – Kryll
 Insetos/larvas
 Bactérias, fungos, algas





Vantagens

 Alta fonte de proteína e gordura

 Perfil aminoacídico atrativo

 Fontes consumidas em dietas naturais

 Algumas com funcionalidade

 Preços as vezes atrativo – "produto de nicho”

 Diferente fonte proteíca – reação alérgica



Limitações das fontes proteicas

 Fontes cárneas comestíveis para humanos

 Pouca oferta de coproduto! Depende do “tamanho” do abate.

 Preço?

 Incluir mistura nas dietas? Isso é efetivo?

 Qual a importância de fontes protéicas diferentes?

 Segurança biológica



Ingredientes possíveis de serem utilizados

Gorduras

 Inúmeros animais – proveniente de todas as carnes

 Vegetais – as mais diversas, saturadas e insaturadas

Coco e seus similares

Kryll e proveniente de algas



http://observador.pt/especiais/nao-pode-pescar-sardinha/ ACESSADO EM 24/11/2016

Escassiamento das fontes de ácidos graxos

http://observador.pt/especiais/nao-pode-pescar-sardinha/


Ingredientes possíveis de serem utilizados

 Carboidratos
 Batata doce

 Mandioca

 Abóbora

 Polpa de tomate

 Polpa de frutas

 Inúmeras fontes de fibra



Proteína animal

http://noctulachannel.com/insetos-na-alimentacao-grilos-proteina/#!prettyPhoto/2/



http://noctulachannel.com/insetos-na-alimentacao-grilos-proteina/#!prettyPhoto/2/



Principais
análises Unit Tenébrio Grilo

Larva de 
mosca Farinha de subprodutos de frango

MS % as fed 42.2 91.7 92.4 92.3
Proteína % DM 52.8 57.3 50.4 60.2

FDN % DM 12
FDA % DM 6.5 13.8

Fibra bruta % DM 8.5 5.7
Extrato etéreo % DM 36.1 8.5 18.9 24.4

Cinzas % DM 3.1 6.6 10.1 10.6

Energia Bruta kcal/kg DM 6400 5200 5500 5830

http://www.feedipedia.org/; Acessado em 24/11/2016

http://www.feedipedia.org/
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Produtos para consumo humano

Fonte: Thailand Unique



Farinha de insetos

Palatabilidade

 35 cães (diferentes raças, sexo e idade)

 5 dietas (livre escolha)

Kierończyk et al., 2016



Farinha de INSETOS

Ingrediente

batata, farinha de inseto, gordura de aves, vitaminas e 
oligoelementos, fígado de aves (hidrolisado), carbonato de cálcio, 

óleo de peixe, linhaça

Composição nutricional, %

Proteína 21 Carboidrato 43,6

Extrato etéreo 16 Ácido α-
linolênico

0,22

Matéria mineral 6,4 Ácido linoleico 2,1

Fibra 5 EM (kcal/kg) 3.615

Umidade 8
Fonte: www.trovet.com - Holanda



Carne de cavalo

Ingrediente

Extrusada: batata, farinha de cavalo, gordura de frango, polpa de beterraba, 

fígado de aves (hidrolisado), vitaminas e oligoelementos, óleo de peixe, 

cloreto de sódio, fruto-oligossacarídeos (FOS), lecitina, hidrolisado de extrato de 
levedura (fonte de mano-oligossacarídeos (MOS)
Úmida: carne e derivados animais (cavalo), derivados de origem vegetal (batata, 
goma guar), óleos e gorduras (óleo de girassol, azeite), minerais.

Composição nutricional, %

Ext Umd Ext Umd

Proteína 24 11 Carboidrato 45 2

Extrato etéreo 14 4 Ácido α-linolênico 0,12 -

Matéria mineral 7 2 Ácido linoleico 2,05 -

Fibra 2 1 EM (kcal/kg) 3.608 796

Umidade 8 80

400 g 3 kg – 10 kg

Fonte: www.trovet.com - Holanda



Carne de cavalo

Ingrediente

Carne e derivados (cavalo), cereais (arroz), óleos e gorduras (óleo de girassol, azeite), 
derivados de origem vegetal (goma guar), minerais.

Composição nutricional, %

Proteína 11 Carboidrato 2

Extrato etéreo 4 Taurina (mg/kg) 2.500

Matéria mineral 2 Umidade 80

Fibra 1 EM (kcal/kg) 796

200 gFonte: www.trovet.com - Holanda



Investimento em ingredientes convencionais

Térmicos brandos (contaminação????)

Spray dried

Desidratação por frio



Processo vs. qualidade proteica

↑ temperatura pode provocar:

Complexação ou destruição dos aa termossensíveis (Scapim

et a., 2003; Grazziotin et al., 2006; Rebafka & Kulshrestha, 2009)

Formação de aa não nutritivos como lisinoalanina e 
lantionina (Kim & Patterson, 2000; Bertsch & Coello, 2005



Aminoácidos essenciais F de carne e ossos (143°C) F de Carne e  ossos (129°C)

Arginina 84,7def 88,9d

Histidina 79,2de 85,4d

Isoleucina 81,8ef 89,3d

Leucina 82,9e 90,1d

Lisina 77,0ef 85,7d

Metionina 79,4def 84,2d

Fenilalanina 71,8efg 81,1d

Treonina 76,0e 84,7d

Valina 79,9ef 87,9d

TAAE 79,2ef 86,4d

TAANE 70,8e 81,3d

TAA 75,2ef 84,0d

Digestibilidade verdadeira dos aminoácidos 

Fonte: Adaptado de 

Johnson et al., 1998



Processamento de desidratação por frio

http://www.petfoodindustry.com/articles/6134-novel-protein-science-at-petfood-innovation-workshop



Ingredientes que podem ser melhor conhecidos

Gelatina: qual a aplicação para pet food?
Derivados da indústria do etanol
Derivados de grãos inteiros



Kim et al. (2014)

Farelo de soja

Farinha de vísceras hidrolisada

Farinha de torresmo

Couro bovino



Arroz casca

100%

Parboilizado
Integral

Farelo de arroz
parboilizado

(6%)

Farelo de 
arroz

parboilizado
desengordura

do (4,5%)

Oleo de arroz
(1,5%)

Quirera
parboilizada

(5%)

Palha/pedras

2%

Arroz integral 
76%

Farelo de arroz
integral 

(8%)

Farelo de arroz
desengordurado

(7%)

Farelo de arroz
desfitinizado

Ácido fítico

Óleo de arroz
(1%)

Quirera de 
arroz (10%)

Arroz branco
(58%)

Casca

22%

Produção
12.100.000 t (CONAB, 2014)



Derivados vegetais

Ácido fítico
Fitoestrógenos
Polissacarídeos não-amiláceos
Taninos
Lipases
Micotoxinas
Casca

Metais
Metais pesados
Quelantes
Gomas
Aminas biogênicas – histamina
Hepato e nefrotoxinas
Outros desconhecidos



Perguntas a serem feitas sobre novos ingredientes

 Quais alterações digestivas que
proporcionam?

 Quais as interferências
metabólicas?

 Quais os impactos fisiológicos?

 Fonte de macro nutrientes
apenas?

 Há micronutrientes
importantes?

 Há alguma substância ativa?



Aves

Penas

7 a 8 %

Farinha
de 

penas

Farinha de 
sangue e 

penas

Sangue

3,2 a 3,7 
%

Farinha
de 

sangue

Vísceras/conte
údo intestinal

11,7 a 12,7 %

Farinha de 
vísceras de 

aves

Gordura

Gordura de 
frango

Pés

3,5 a 4,0 %

Cabeça

2,5 a 3,0 %
Condenações
de carcaças

10,6 milhões de t

(ABPA, 2016)

861 milhões de t

(estimado)



Estudos com penas

 Estudo com bactérias para liberação de nutrientes não digestíveis

 Seleção de microorganismos/enzimas para aumentar a solubilidade

 Redução de peso molecular, alta digestibilidade



Penas



Fotomicrografia



Etapa 1 – Laboratório



Farinha de penas hidrolisadas

Ingrediente

Amido de milho, farinha de penas hidrolisadas, óleo de coco, óleo de soja, minerais,
fibras vegetais, chicória seca, fruto-oligossacarídeos, óleo de peixe, ácido cítrico
esterificado mono e diglicerídeos de ácidos graxos, gordura animal, extrato de
calêndula (fonte de luteína).

Composição nutricional, %

Proteína 18 Taurina (mg/kg) 2.100

Extrato etéreo 16,5 n-6 totais 3,91

Matéria mineral 8,8 Amido 42,2

Fibra 2,2 EM (kcal/kg) 3.615

Umidade 6,5

Royal Canin - França



Farinha de penas hidrolisadas

 Moléculas com capacidade alergênica presente
em alimentos são glicoproteínas que
apresentam PM entre 10.000 e 70.000
DaSampson (1993)

Item FPH FPH Ez

> 20.000 Da 0,30 0,30

20.000 – 10.000 Da 4,40 3,50

10.000 – 5.000 Da 14,7 11,90

5.000 – 1.000 Da 25,2 21,80

1.000 – 500 Da 5,0 4,50

< 500 Da 50,4 58,0

Análise do peso molecular da proteína das farinhas de
penas hidrolisadas

Adaptado de Pacheco et al., 2016



Comparação de gorduras comumente utilizadas



Disponibilidade digestiva



Publications



Publications



Publications



Glicerol

 Disponível na forma pura – preço compatível

 Substitui propilenoglicol em formulações úmidas par gatos

 Nutriente conhecido pelo metabolismo animal

 Quantidades deterninadas

 Impacto sobre a glicemia determinado

 Efeito sobre o animal minimamente estudado



Single Cell Protein (SCP)

Composição
(%)

Fungos Algas Leveduras Bactérias

Proteína 30 - 45 40 - 60 45 - 55 50 - 65

Gordura 2 - 8 7 - 20 2 - 6 1 - 3

Cinzas 9 - 14 8 -10 5 - 10 3 - 7

Ác. Nucléicos 7 - 10 3 - 8 6 - 12 8 -12

Miller & Litsky; Oslage & Schultz (1976)



REVISÃO E CONSIDERAÇÕES

 O valor do alimento para consumo humano depende da comercialização do 
resíduo

 O melhor método de processamento é a reciclagem (footprint)

 Cuidado com a comparação do sistema de processamento de coprodutos de 
outros países



Ingredientes não convencionais vs "ingredientes sensacionalistas"

 Se há demanda de mercado, sem problemas em usar ingredientes diferentes

 Para atender a massa precisamos de fontes efetivas e em quantidade, com 
padrão de qualidade definido, seguros biologicamente

 Direção dos esforços para melhorar os ingredientes já existentes



Considerações

 O uso de ingredientes não convencionais deve estar ligado a uma
oportunidade;

 Disponibilidade

 Preço compatível

 Preço não compatível, mas com demanda de mercado

 Avaliar ingredientes e buscar a funcionalidade

Seguro / $ /funcional



Considerações

 No Brasil

 Agroindústria

 Alta disponibilidade de matérias primas

 Investimento em processamento de maior qualidade

 Gera ingredientes diferenciados – com propriedades/funcionais

 Reinventar nossos ingredientes

Investimento na melhora dos ingredientes que temos



Agradecimento

 Gabriel Faria Estivallet Pacheco

 Slides com imagens de dietas

 Julia Guazzelli Pezzali

 Auxílio na montagem na busca de materiais para revisão



Obrigado

Luciano Trevizan

LABORATÓRIO DE ENSINO ZOOTÉCNICO - LEZO

WWW.UFRGS.BR/LEZO

Fone: 51 33086590 / 51 999859556 / ltrevizan@ufrgs.br / Skype: luciano.trevizan

mailto:ltrevizan@ufrgs.br

